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RESUMO 

A Videira (Vitis spp.) está entre uma das espécies que são exploradas no Submédio do Vale 

São Francisco, sendo este um gênero comum de plantas de clima temperado que com técnicas 

de manejo adequadas às condições locais, torna-se possível o seu cultivo na região. A 

Fazenda TOP Fruit, localizada no município de Petrolina – PE, é modelo em cultivo de uva de 

mesa na região. Em uma área implantada de 14 ha, a Fazenda conta com 50 funcionários com 

trabalho voltado as variedades BRS Ísis, BRS Vitória e Crimson Seedless. Nestas variedades 

acompanharam-se as atividades de podas de formação e produção, desbrota, desfolha, 

desnetamento, amarração dos ramos, descompactação de cachos, desponte de cachos, colheita 

e pós-colheita dos frutos. O ESO contribuiu para que os conceitos aprendidos em sala durante 

a graduação pudessem somar ao que foi desenvolvido e acompanhado durante o estágio. 

Palavras-chave: Submédio do Vale São Francisco, fruticultura, tratos culturais 
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1 INTRODUÇÃO 

Situado entre os paralelos 8 e 9º Sul e, caracterizado como uma região de clima 

semiárida, com baixa precipitação, o Vale do Submédio São Francisco, ganha destaque 

no cultivo de espécies frutíferas irrigadas. A Videira (Vitis spp.) está entre uma das 

espécies que são exploradas no Vale, sendo este um gênero comum de plantas de clima 

temperado. Com as técnicas de manejo adequadas às condições locais, torna-se possível 

o cultivo na região. 

Os Estados da Bahia e Pernambuco são polos de referência nacional no cultivo de 

uvas para consumo in natura, sendo que 90% da produção é destinada à exportação 

(MOREIRA, 2014). 

A Fazenda TOP Fruit, localizada no município de Petrolina – PE, tem uma área 

implantada de 14 ha com cultivo de uva de mesa, a Fazenda conta com 50 funcionários 

com trabalho voltado as variedades BRS Ísis, BRS Vitória e Crimson Seedless. Possui 

certificação internacional, com o selo Global G. A. P., tendo qualificação para exportar 

seus frutos. 

 Durante o período de estágio houve visitas as Fazendas do Grupo Latitude 9, que 

compreende as Fazendas Latitude 9, Nova Neruda e Madre Terra, as quais também 

produzem uvas para consumo in natura. 

O Estágio Supervionado Obrigatório, tem como proposta a inserção do discente na 

realidade de trabalho, com atribuições e responsabilidades que serão somadas àquelas 

que fomos capacitados durante o período de graduação. 

2 VARIEDADES 

2. 1 BENITAKA MELHORADA 

Através de mutação somática da variedade Itália, houve o aparecimento da 

variedade Benitaka, e a partir dela originou-se a Benitaka Melhorada. Esse tipo de 

mutação acontece em tecidos da planta e possibilitou a variação na coloração durante o 

processo. As plantas dessa cultivar caracterizam-se por terem alto vigor e ciclo 

produtivo entre 112 e 126 dias. 
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De acordo com Leão e Borges (2009), a mutação de Itália para Benitaka aconteceu 

no município de Nova Esperança, no estado do Paraná, no ano de 1988. A Benitaka 

Melhorada é uma variedade de uvas de coloração arroxeada, que contêm sementes e 

valor médio de sólidos solúveis de 16º Brix (Figura 1).  

Figura 1 – Frutos da variedade Benitaka Melhorada em produção  

 

 

Em alguns casos é possível observar plantas que estão fazendo o processo inverso 

da mutação, apresentando cachos da variedade Itália e Benitaka Melhorada num mesmo 

indivíduo (Figura 2). 

Figura 2 – Frutos da variedade Benitaka Melhorada apresentando reversão para variedade Itália 

 

 

2. 2 BRS ÍSIS 

Esta cultivar desenvolvida pela Embrapa Uva e Vinho, não possui sementes e suas 

bagas apresentam coloração avermelhada e com sabor neutro; possui tolerância ao 

míldio (Plasmopara viticola), tem muito vigor e dispensa o uso de reguladores de 

crescimento para aumentar o tamanho de suas bagas. Seu ciclo produtivo tem duração 
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média de 119 dias, O teor de açúcar varia de 16 a 21º Brix (RITSCHEL, et al. 2013; 

RITSCHEL E MAIA, 2018). 

De acordo com Ritschel et al. (2013), esta variedade destaca-se pela alta fertilidade 

de gemas, aderência das bagas ao engaço e tamanho natural de bagas, que apresentam 

textura firme e sabor neutro (Figura 3). 

Figura 3 – Frutos da variedade BRS Ísis em produção 

 

 

2. 3 BRS VITÓRIA 

A BRS Vitória, obtida por cruzamentos feitos pela Embrapa Uva e Vinho, é uma 

variedade de uvas sem sementes, que apresenta tolerância ao patógeno Plasmopara 

viticola, agente causal do míldio; os indivíduos dessa cultivar têm muito vigor e alta 

fertilidade de gemas. Maia et al. (2012) observaram que o ciclo produtivo no Vale do 

Submédio do São Francisco tem uma duração média de 90 a 95 dias, sendo considerada 

de ciclo precoce. 

As bagas dessa cultivar são pretas, o cacho é relativamente compacto e de tamanho 

mediano, com sabor aframboezado (Figura 4), contêm acidez e teor de açúcares totais 

altos, com variação média entre 19 e 23 º Brix; apresentando produtividade média de 25 

ton/ha/ciclo (MAIA et al., 2012). 
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Figura 4 - Variedade BRS Vitória 

 

Fonte: João Dimas Garcia Maia 

 

2. 4 CRIMSON SEEDLESS 

Essa variedade foi adquirida através do programa de melhoramento genético do 

Serviço de Pesquisa Agrícola do Departamento de Agricultura dos Estados Unidos, na 

Califórnia em 1989, e é cultivada em área comercial no Submédio do Vale São 

Francisco desde o ano de 1999. Os frutos dessa cultivar não possuem sementes, 

apresenta vigor elevado e baixa fertilidade de gemas; por essa razão, são feitas podas 

longas, afim de conseguir produtividades satisfatórias (LEÃO et al., 2000; LEÃO E 

SILVA, 2003). 

Os cachos são grandes e soltos, as bagas possuem coloração vermelha e uniforme, 

com teor médio de sólidos solúveis de 17º Brix, têm consistência crocante, película 

resistente e aderência mediana ao pedicelo (Figura 5). O seu ciclo produtivo pode ter 

duração de 120 dias (LEÃO, 2001; LEÃO, 2004). 
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Figura 5 - Variedade Crimson Seedless 

 

Fonte: César Mashima 

3 TRATOS CULTURAIS 

3. 1 PODA SECA 

3. 1. 1 Poda de Formação 

A poda tem por objetivo conduzir adequadamente a planta conforme o sistema de 

produção adotado. Sua execução acontece por duas situações: quando se refere a uma 

área recém implantada, onde são definidas a arquitetura da planta e as quantidades de 

saídas laterais; e, quando a variedade produz apenas uma safra por ano, como é o caso 

da variedade Benitaka Melhorada. O sistema de produção aplicado é o de “espinha de 

peixe” em cordão unilateral com as saídas em distribuição homogênea ao longo do 

braço principal (LEÃO, 2016). 

A poda seca caracteriza-se por ser uma poda severa, visto que são deixadas uma 

quantidade reduzida de gemas na planta. A quantia de ramos laterais que permanecem 

são determinados mediante o comprimento do braço principal e do espaçamento entre 

plantas (LEÃO E SILVA, 2014).  
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A Fazenda Madre Terra, do grupo Latitude 9 (L9) cultiva a variedade Benitaka 

Melhorada e passado o período de repouso das plantas, foi realizada a poda de 

produção, mantendo 3 esporões/saída (Figura 6). 

Figura 6 - Poda de formação na variedade Benitaka Melhorada 

 

 

3. 1. 2 Poda de Produção 

O propósito da poda de produção é de possibilitar a frutificação, mantendo uma 

quantidade de gemas que possa proporcionar uma produtividade satisfatória (LEÃO, 

2016). É realizada após o período de repouso da safra anterior, que pode durar de 45 a 

60 dias, quando os ramos já se encontram maduros.  São retirados os ramos em excesso, 

eliminando os que estão fracos, imaturos, doentes ou mal posicionados (LEÃO, 2004). 

Para que sejam feitas duas safras/ano, é realizada a poda mista, que consiste no sistema 

em que há varas e esporões. Para os esporões são escolhidos os ramos mais próximos a 

base; e, as varas são selecionadas mediante seu vigor e maturação (LEÃO, 2016). 

Na Fazenda TOP Fruit, as plantas da variedade Crimson Seedless possuíam em 

média oito saídas laterais e na poda de produção realizada manteve-se para cada saída 2 

esporões com 3 gemas cada e, 2 a 3 varas com 6 gemas cada. Foi observado que os 

esporões estavam nos ramos mais próximos a base e com uma boa distribuição entre si, 



 

17 

 

assim como as varas. Posteriormente a atividade da poda, foi realizada a aplicação de 

Dormex® que contém cianamida hidrogenada que é um regulador de crescimento de 

ação sistêmica para estimular as brotações. 

3. 2. PODA VERDE 

3. 2. 1. Desbrota 

Esta atividade consiste na eliminação de brotos em excesso, que podem ser 

produtivos, mas que estão mal posicionados ou que são improdutivos e fracos (MIELE 

E MANDELLI, 2012). É realizada na 2ª e 3ª semana após a poda de produção, uma vez 

que já é possível visualizar os brotos férteis. Miele e Mandelli (2012) citam que a 

vantagem de se fazer esta atividade é que ela proporciona o melhor aproveitamento das 

substâncias de reserva; e facilita a realização da poda seca da safra seguinte, em razão 

da diminuição do número de brotos; otimiza na distribuição dos mesmos e o equilibrado 

desenvolvimento dos ramos selecionados. 

Nas plantas da variedade Crimson Seedless da Fazenda TOP Fruit, a seleção foi 

feita objetivando-se deixar três brotos produtivos/vara de produção (Figuras 7 e 8). 

Figura 7 - Variedade Crimson Seedless antes de realização da atividade de desbrota 

 

 

Figura 8 - Variedade Crimson Seedless após a realização da atividade de desbrota 
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3. 2. 2. Desfolha 

A prática da desfolha consiste na eliminação de folhas e é feita a fim de melhorar a 

aeração, bem como melhorar as pulverizações que são feitas direcionadas ao cacho 

(SOUZA, RIBEIRO, PIONÓRIO, 2012; WÜRZ, et al. 2018); é realizada entre a 4ª e 5ª 

semana após a poda de produção, evitando retirar a folha oposta ao cacho (Figura 9). 

Figura 9 - Atividade de desfolha realizada por colaborador na Fazenda TOP Fruit 

 

 

No caso da variedade Crimson Seedless, por ser uma cultivar com muito vigor, é 

comum o aparecimento de ramos bifurcados (Figura 10); para a otimização de mão-de-

obra na área, a operação de desfolha e retirada de ramos bifurcados foram feitas 

simultaneamente. 

Figura 10 - Ramos bifurcados na variedade Crimson Seedless 
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3. 2. 3. Desnetamento 

Os “netos” são ramos secundários que se formam a partir das gemas prontas. O 

desnetamento consiste na eliminação de ramos secundários, visto que dificultam a 

aeração nos ramos, são improdutivos e considerados drenos de fotoassimilados 

(BOTELHO E PIRES, 2010). A retirada dos “netos” foi feita concomitantemente com a 

desfolha, entre a 4ª e 5ª semana após a poda de produção. 

3. 2. 4. Amarração dos Ramos 

Esta atividade foi realizada para conduzir adequadamente os ramos e também com 

o intuito de otimizar a aplicação de defensivos. O amarrio, como é comumente 

chamado, consistiu na amarração dos ramos nos arames da latada, proporcionando um 

direcionamento adequado para não se emaranharem ou sobreporem uns aos outros. Foi 

realizado com o tapene, instrumento que contém uma fita e grampos que possibilitou 

que os ramos ficassem presos juntos aos arames (Figura 11). 

Figura 11 – (A) Tapene, instrumento utilizado para realizar a atividade do amarrio; (B) amarração dos 

ramos realizada por colaborador na Fazenda TOP Fruit 

 

 

3. 2. 5. Descompactação de Cachos 

3. 2. 5. 1. Pinicado 

Essa operação consiste na retirada de bagas que estão na parte interna do cacho, de 

bagas pequenas e desuniformes, permitindo uma boa distribuição das mesmas ao longo 

do engaço (TORRES E PINHEIRO, 2010), que resulta em um cacho com dimensão 

A 
B 
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adequada e de boa aparência. Essa atividade foi realizada com as mãos na 6ª semana 

após a poda, na fase de “chumbinho” (Figura 12). 

Figura 12 - Cacho de uva da variedade Crimson Seedless antes (A) e depois (B) do pinicado 

 

 

3. 2. 5. 2. Raleio 

Esta atividade aconteceu na 7ª semana após a poda com o auxílio de uma tesoura 

específica para efetuar esse procedimento (Figura 15). Seguiu o mesmo princípio do 

pinicado, sendo tomado como um repasse dessa atividade, caso fosse necessário.  

O raleio tem o objetivo de finalização da quantidade de bagas por cacho. Leão 

(2014) sugere que sejam mantidas 80 a 100 bagas por cacho, para obtenção equilibrada 

e uniforme tanto em nutrição, como em tamanho, maturação e coloração. É preciso 

bastante atenção na execução dessa prática, para impedir que as bagas sofram danos 

mecânicos, em virtude da natureza perfuro cortante do equipamento utilizado. Em 

alguns casos, a depender da variedade e da correta execução do pinicado, o raleio pode 

ser dispensado.  

 

 

 

A B 



 

21 

 

Figura 13 - Tesoura para raleio de bagas 

 

 

3. 2. 6. Desponte de Cachos 

Devido a diferença de maturação entre as bagas da extremidade e da base em 

cachos muito grandes foi realizado o desponte do cacho para reduzir o diferencial de 

maturação em sólidos solúveis, bem como para alcançar uma coloração uniforme nas 

variedades de cor, como Crimson Seedless, Benitaka Melhorada, BRS Ísis e, em alguns 

casos, BRS Vitória. 

Na variedade Benitaka Melhorada na Fazenda Madre Terra, o desponte foi 

realizado uma semana antes da colheita para que os cachos fossem capazes de 

completar a maturação (Figura 14).  

Figura 14 - Fruto da variedade Benitaka Melhorada antes (A) e depois (B) do desponte do cacho 

 

A B 
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4. COLHEITA 

Esta atividade consiste na retirada dos frutos da planta quando estes atingem seu 

ponto de maturação, o qual está relacionado com a acidez e teor de sólidos solúveis 

totais das bagas. 

Na variedade Benitaka Melhorada, a colheita foi realizada na 16º semana após a 

poda, quando as bagas se encontravam com coloração uniforme. Para conseguir esse 

resultado foram feitas duas aplicações de Etrel, na 13ª e 14ª semana após a poda, que é 

um regulador de crescimento do grupo químico etileno, na dose de 200 mL para cada 

100 L de água. Essas aplicações foram realizadas quando 90% das bagas do setor 

encontravam-se amolecidas e com 20% de coloração (Figura 15). 

Figura 15 - Frutos colhidos da variedade Benitaka Melhorada 

 

 

A colheita da variedade BRS Vitória foi feita na 14ª semana após a poda, quando as 

bagas se encontravam completamente pretas e com valor médio de sólidos solúveis de 

20º Brix. Para esta cultivar, ao retirar os cachos da planta, tomou-se cuidado para que as 

bagas não se soltassem do engaço, visto que possuem pouca aderência a ele (Figura 16). 
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Figura 16 - Frutos colhidos da variedade BRS Vitória 

 

 

A limpeza dos cachos foi feita simultaneamente a atividade de colheita, retirando-se 

as bagas imaturas, podres e murchas, para melhorar a qualidade visual e sanitária do 

fruto. 

Os cachos foram colocados em contentores plásticos que posteriormente foram 

levados até o Packing House das Fazendas. 

5. PÓS-COLHEITA 

Após o recolhimento dos contentores em campo, estes foram levados para o 

Packing House, que é o local de recebimento dos frutos recém colhidos para 

classificação e embalagem. 

Para variedade BRS Ísis, a classificação no Packing House da Fazenda L9 foi feita 

mediante a coloração das bagas. Foram definidas como “A” e “AA”, sendo a primeira 

quando as bagas estavam com uma cor rose e a segunda quando as bagas alcançaram a 

coloração avermelhada padrão da cultivar. Os frutos foram embalados em recipiente 

plástico tipo cumbuca fechada que comportou 500 g (Figura 17). 
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Figura 17 - Frutos de BRS Ísis embaladas em cumbucas fechadas, classificadas em “A” (esquerda) e 

“AA” (direita) 

 

A classificação para a variedade BRS Vitória foi feita com base na coloração da 

região do halo ou pedicelo que deveria estar completamente preta; coloração uniforme 

das bagas e ausência de bagas murchas ou podres. Os frutos foram embalados em 

cumbucas abertas de 500 g. As cumbucas foram colocadas em caixas de papelão de 5 

kg, envoltas de um plástico com o metabissulfito, um composto que auxilia no processo 

de conservação pós-colheita dos frutos. Foram realizadas amostragens para verificar se 

a classificação estava de acordo com as exigências para a comercialização (Figura 18). 

Figura 18 - Frutos de BRS Vitória em cumbucas abertas dispostas em caixa de papelão para 

comercialização 

 

6. DOENÇA 

6. 1. OÍDIO (Uncinula necator) 

O fungo Uncinula necator é o agente causal do oídio na videira. Este é um parasita 

obrigatório que infecta os tecidos vivos da planta. O fungo promove o crescimento de 

uma pulverulência de cor branca sobre os tecidos de folhas e bagas; o vento é seu 
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principal agente de disseminação, carregando os esporos até as plantas sadias. O clima 

da região favorece a ocorrência dessa doença, pois o patógeno desenvolve-se bem sob 

temperaturas elevadas e baixa umidade relativa do ar. 

Seu aparecimento foi constatado sob a massa foliar de plantas da variedade BRS 

Ísis, em visita a Fazenda Nova Neruda, que pertence ao Grupo L9, durante o período de 

repouso vegetativo da válvula (Figura 19). Haviam folhas no estado inicial da infecção, 

com a pulverulência recobrindo a face adaxial do limbo foliar e também em estágios 

mais avançados, com a folha de coloração parda. 

Figura 19 - Pulverulência de Uncinula necator sobre folhas de Vitis spp. em estado inicial (A) e em 

estágio mais avançado (B) de infecção  

 

 

Para o controle do patógeno na época de produção a fazenda dispunha dos 

seguintes produtos para aplicação: 

 Calda sulfocálcica: é aplicada uma concentração de 10%, normalmente na 

primeira semana após a poda, de forma preventiva, para evitar a infecção do 

fungo no ferimento causado pela atividade da poda. 

 Collis: fungicida sistêmico, que possui dois ingredientes ativos, o Boscalida 

– do grupo químico das anilidas –, e o Cresoxim-Metílico – do grupo das 

estrubilurinas. A dose recomendada para o controle é de 500 mL do produto 

A 
B 
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comercial, para um volume de calda de 500 a 1000 L, podendo ser aplicado 

até 4 vezes. Geralmente é aplicado entre a 4ª e 5ª semana após a poda, que 

compreende as fases de pré-floração e floração, respectivamente, caso seja 

observado o aparecimento do patógeno nesse período. 

 Kumulus® DF: do grupo químico dos inorgânicos, é um fungicida que 

contém em sua composição 80% de enxofre (S). Sua aplicação é 

recomendada desde a segunda semana de poda, que compreende o início das 

brotações, até a décima semana, na fase inicial do crescimento do fruto. Para 

aplicação, recomenda-se o uso de 2 kg/ha do produto até a floração (4ª 

semana após a poda) e 1 kg/ha, a partir da floração (5ª semana após a poda). 

7. PRAGAS 

7. 1. CIGARRINHA-VERDE (Empoasca vitis) 

A cigarrinha-verde, Empoasca vitis (Homoptera: Cicadellidae), é um inseto 

picador-sugador, que ataca a videira em todas as fases fenológicas, mediante a 

facilidade de dispersão da praga em áreas que se encontram em repouso vegetativo para 

aquelas que estão em período de produção, devido à proximidade entre esses setores. 

Os sintomas são perceptíveis inicialmente em folhas jovens, onde, devido a sucção 

da seiva, estas tornam-se deformadas e apresentam mudanças na coloração do limbo 

foliar, podendo também haver uma queda prematura das folhas. Com o aumento 

progressivo do ataque, as nervuras das folhas ficam com aspecto necrótico 

(PORTUGAL, 2014), resultando em diminuição na capacidade fotossintética para 

acúmulo de reservas no período de repouso, reduzindo a quantidade de fotoassimilados 

translocados no estádio de desenvolvimento dos frutos e também de massa foliar para 

proteção dos cachos à insolação direta (Figura 20). 
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Figura 20 - Sintomas de Empoasca vitis em folhas de Vitis spp. 

 

 

Para o controle foram realizadas pulverizações com produtos químicos e utilizaram-

se armadilhas atrativas como o Amarillo para capturar os insetos na área, visando a 

redução populacional da praga. Este produto é um adesivo de coloração amarela, 

atraindo os insetos (Figura 21). 

Figura 21 - Amarillo, armadilha atrativa para insetos 

 

Fonte: Ministério da Agricultura e do Mar, Governo de Portugal 
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7. 2. MOSCA-DAS-FRUTAS (Ceratitis capitata) 

No Submédio do Vale do São Francisco há ocorrência das duas principais espécies 

de mosca das frutas que são a Anastrepha fraterculus e a Ceratitis capitata. Esses 

insetos-pragas realizam a postura nas bagas, onde as larvas se desenvolverão, 

inviabilizando o cacho para a comercialização. 

Durante o período do estágio, em uma visita a Fazenda Madre Terra, do Grupo 

L9, foi possível identificar indivíduos da espécie C. capitata na área, onde a população 

encontrava-se alta, mosca armadilha dia (MAD) > 1 (Figura 22). Para o controle foram 

realizadas aplicações de produtos químicos via pulverização. 

Figura 22 -  Ceratitis capitata em baga da Variedade Benitaka Melhorada 

 

 

8. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O Estágio Supervisionado Obrigatório (ESO) possibilitou a vivência das funções de 

Engenheira Agrônoma, como gestão de pessoas, tomada de decisões e sistematização 

para solução de problemas, isso diante das experiências que foram acompanhadas no 

período. 
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A empresa TOP Fruit é reconhecida entre os produtores do Vale como um modelo 

de gestão e qualidade no processo de cultivo de seus frutos, mediante o conjunto de 

técnicas implantadas visando o melhor aproveitamento de mão de obra dos 

colaboradores vinculado as boas de condições de trabalho destes, somado a uma 

inteligente gestão, que rendem frutos de alto nível para os consumidores. Assim como 

as empresas do Grupo Latitude 9, que também são acompanhados diretamente pelo 

Consultor Técnico, Engenheiro Agrônomo, Jackson Souza Lopes, as quais buscam 

cultivar frutos com excelência de produção. 

O ESO contribuiu para que os conceitos aprendidos em sala durante a graduação 

pudessem somar ao que foi desenvolvido e acompanhado durante o estágio.
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